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Apresentação

A revista Logos apresenta o dossiê “Realidade e Ficção” como contribuição 
ao desenvolvimento de pesquisas empíricas e reflexões sobre fronteiras e hibrid-
ismos entre realidade e ficção nas narrativas midiáticas. Ainda que, em alguns 
trabalhos, o tema não desponte na linha de frente, suas implicações podem ser 
desveladas nas marcas das textualidades que compõem lógicas próprias e pecu-
liares de suas abordagens. O conjunto de artigos, entretanto, permite visualizar 
soluções comuns encontradas pelos autores para o enfrentamento da questão, 
presente nos processos, métodos e linguagens que conduzem ao entendimento 
de conceitos-chave como representação, imaginário e identidade. Do ponto de 
vista dos objetos empíricos analisados, o dossiê, além de contemplar o campo 
jornalístico, abre também espaço para o cinema e a televisão, ora situando o 
debate na intercessão entre tais veículos, ora explorando as especificidades de 
cada um. 

A discussão sobre a superação da tradicional dicotomia entre documen-
tário e obras ficcionais no cinema contemporâneo encontra-se no trabalho de 
Marcelo Dídimo Souza Vieira e Rodrigo Carreiro. Num texto acadêmico que 
também resguarda a fruição intelectual, os autores demonstram de que maneira 
a recuperação de imagens de arquivo por realizadores de dois documentários é 
capaz de resignificar não apenas uma intenção primeira na feitura dos filmes, 
como também as próprias noções do real e do imaginado, no exercício da cria-
ção. Helena Stigger e Cristiane Gutfreind abordam a construção da imagem do 
heroi histórico em artigo sobre o cinema inspirado em líderes da esquerda ar-
mada durante a ditadura militar. Aqui, o ficcional reside exatamente no trabalho 
de memória empreendido na tessitura de duas intrigas que elevam seus protago-
nistas à condição de mitos redentores de parte da resistência.

Há importantes acréscimos ao debate de questões sociais e de gênero a 
partir de estudos de representação em telenovelas, como na pesquisa de Floren-
tina Neves Souza e Lucas do Carmo Dalbeto, que aborda, especificamente, o 
conflito advindo das relações entre patroas e empregadas. A reflexão sobre o fol-
hetim e as tensões advindas da correspondência maior ou menor com a realidade 
do trabalho doméstico no Brasil é ancorada, principalmente, nas elaborações de 
Pierre Bourdieu acerca do poder simbólico. Em jogo está não apenas a tensão 
presente na formatação de diferentes papeis sociais, como também as estratégias 
narrativas com que as novelas trabalham a configuração das culturas, ao forja-
rem representações identitárias. Nos espaços de refeição e consumo alimentar, 
também apresentados na telenovela, a autora Marcia Perencin Tondato chama 
a atenção para os signos de classe e de distinção social entranhados nas práticas 

Por uma poética sem fronteiras

“Para mim, o mundo é o conjunto das referências des-
vendadas por todo o tipo de texto, descritivo ou poéti-
co, que li, compreendi e amei.” (Ricoeur, 2000, p. 49)

José Cardoso Ferrão Neto

Rosane Feijão

Leticia Cantarela Matheus
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alimentares, dados a ler pela ficção. O estudo mostra a teledramaturgia como 
território simbólico privilegiado para o entendimento de como se originam não 
apenas as representações como também os reconhecimentos de fundo cultural, 
a partir da observação dos bens de consumo, dos gestos, dos lugares e da tempo-
ralidade circular dos hábitos cotidianos de comer. Ainda sobre televisão, a Logos 
publica a reflexão de Igor Sacramento sobre a adaptação da peça O Pagador de 
Promessas, de Dias Gomes, para o cinema e a TV, tomando como principal apoio 
teórico os conceitos bahktinianos de cronotopo e exotopia. Sacramento explora 
as relações espaço-temporais nas diferentes tipologias narrativas, discute a his-
toricidade da obra de ficção e destaca as implicações em torno da figura do autor 
e da construção das personagens. 

O jornalismo aparece no diálogo com a literatura e na análise das crôni-
cas de Gabriel García Márquez, feita por Florence Marie Dravet, que destaca 
o realismo mágico como especificidade latino-americana. Uma contribuição 
importante do trabalho da autora é a demonstração, através das crônicas do 
escritor-jornalista colombiano, da fabricação mítica da narrativa a partir do fato, 
num processo revelador do caráter igualmente imaginativo do real, aqui devida-
mente localizado. Para Devret, os gêneros se misturam e se definem na relação 
simbiótica, constituindo mais uma estética do que uma produção logocêntrica 
do sentido da experiência. O debate se estende no texto de Gustavo de Castro, 
Verônica Guimarães Brandão e Dioclécio Luz sobre o conflito do jornalismo 
com a realidade fantástica: articular o real e a fantasia nessa tipologia narra-
tiva constitui, para os autores, um desafio ainda a ser superado. O texto mostra 
como o ideal de objetividade, herança iluminista, ainda é o corolário da práxis 
produtora de notícias e classificatória do mundo dividido entre o concreto e o 
imaginário. Tal problema, no modo como é colocado neste texto acadêmico, en-
contraria na configuração narrativa não uma solução, mas ao menos uma possi-
bilidade de incorporação pelo jornalismo da ficcionalidade da vida. Finalmente, 
a edição se encerra com o debate da professora Ada Cristina Machado Silveira 
sobre a construção do imaginário a partir do noticiário e da contribuição do 
imaginário para a delimitação das periferias, mas também para a atribuição de 
ambiguidades significacionais a esses espaços. 

A questão antológica que atravessa as tensões e porosidades entre realidade 
e ficção parece querer residir na fé e no status da referência. Ao mesmo tempo em 
que se costuma atribuir à ficção apenas conotação, acredita-se que lá onde reside 
o referente haja pura denotação. De um lado, a invenção e o prazer estético; de 
outro, a pertinência às coisas do mundo. O enigma da comunicação não se en-
clausura, entretanto, naquilo que Paul Ricoeur criticou como uma “classificação 
sem fim”, e a ficção não corresponde à abolição da referência: o que muda são 
os recursos de verossimilhança, as expectativas de leitura e os processos de vali-
dação dessas ordens discursivas. Dificilmente nosso exercício de conhecimento 
distingue tão escrupulosamente as duas.

Agrupados sobre um fundo comum, embora arenoso, instigante e de-
safiador, os textos que apresentamos nesta edição da Revista Logos contribuem, 
ainda que modestamente, a uma revisão espistemológica da comunicação, seus 
meios, narrativas e linguagens, quando inseridos em formas de compreensão do 
universo sensível que insistentemente chama à tradução e à transposição poética 
e, por que não dizer, reflexiva. Boa leitura!
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